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A Misteriosa Porta de Pedra
Maya Alice Ekman*

Chamam de porta de pedra, 
um local não distante do 
centro. Ela se encontra num 

dos flancos da Serra dos Itatins, no 
caminho que vai para o Guaraú.

A denominação vem da aparên-
cia natural de uma porta oriental, 
ladeada por saliências mais escu-
ras, que chamam de cobra, ou arco 
escuro.

Situa-se na encosta da monta-
nha, num grande paredão maciço 
de rocha, que faz parte do flanco 
da montanha. Este local é pouco 
perceptível, assim de relance, mas 
aqueles que viajam para o Guaraú, 
lentamente logo a percebem.

Fica na margem da estrada, um 
pouco antes da prainha, entre as 
matas. Para verificar sua existên-
cia é fácil encontrar a porta. Sobre 
ela contam-se misteriosos casos, 
lenda que os antigos veneram. 
Toda a parede rochosa é sólida, 
firme, dura, mas se batermos no 
local da porta com uma pedra, 
ela ressoa por dentro um som 
oco. Atrás desta porta deve haver 
alguma coisa, pois ela mostra-se 
oca e vazia.

Vamos reconstruir o mundo 
lendário, retirar do espírito ima-
ginário dos antigos moradores os 
acontecimentos da alma primitiva 

Porta de Pedra, em foto de arquivo Capa do livro

dos CAIÇARAS, pois eles real-
mente acreditam no que afirmam 
ou contam suas impressões do 
que teriam visto são verdadeiras 
para os antigos, haviam lugares 
sagrados, visitados pelas almas 
dos antepassados. Cachoeiras, 
onde vivem seres misteriosos, 
fantasmas dos antigos portugue-
ses, que em certas noites de lua 
cheia voltam a visitar os locais 
onde teriam vivido.

Sabemos que desde a chega-
da dos portugueses, estes teriam 
vivido esquecidos e anônimos na 
orla marítima, caçando e pescan-
do. Peruíbe já foi terra dos garim-
peiros. Aventureiros percorreram 
a Serra dos Itatins em busca de 
ouro e outras pedras tidas como 
valiosas. Parece que o Guaraú 
guarda ainda os gritos dos escra-
vos índios subjugados, negros 
trazidos pelos navios vindos da 
África. Estes foram desembarca-
dos clandestinamente nas praias 
do Guaraú, depois levados e 
vendidos pelos traficantes como 
mercadoria. Muitas fortunas foram 
feitas à custa desta mercadoria, 
pois os índios, valentes guerrei-
ros, não se deixaram subjugar 
sem luta, eles fugiam na primeira 
oportunidade mata a dentro e 

atacavam às escondidas os seus 
perseguidores. Já os passivos 
negros da África rendiam-se mais 
aos mercadores.

Porta de Pedra

A porta é um desafio à imagi-
nação, pois há várias cogitações, 
talvez exista uma caverna atrás 
da “porta” ou algum corredor que 
entre dentro da montanha, real-
mente existe esta “porta” e sobre 
ela contam-se várias lendas ou 
contos, todos obtidos sempre dos 
caiçaras antigos. Dizem os primiti-
vos Peruibenses que nos tempos 
antigos não haviam estradas, 
andava-se pelas picadas, mas 
abaixo da atual estrada, viam, ao 
passar no local da porta atual, que 
estava aberta em certas noites, 
que saia fumaça e fogo. Um dia 
repentinamente ela amanheceu 
fechada, parecia que fora soldada 
por uma energia estranha. Nunca 
mais foi vista aberta, a porta é 
apenas lembranças e contos pito-
rescos. Até hoje vários moradores 
do Guaraú consideram o local 
sagrado, eles dizem que dentro 
da montanha há vida especial, 
com moradores invisíveis, que 
protegem Peruíbe. 
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A crença é um fenômeno que 
não tem explicação, surge a ideia 
e propaga-se, a montanha é conhe-
cida pelos selvícolas até mesmo 
hindus, que já vieram estudá-la pois 
a consideram sagrada.

Vários mestres gurus estiveram 
explorando, subindo pelas pedras 
em busca de sua misteriosa atra-
ção, seu poder mágico onde sim-
plesmente pedras irradiam energia.

Nós, os moradores, conhece-
mos a montanha da Serra dos 
Itatins, atraente, expelindo ozônio, 
o gás incolor, descoberto em 1.785, 
é uma forma de oxigênio, que con-
siste de moléculas e átomos e tem 
cheiro característico.

A montanha tem certa magia, 
ela saúda silenciosa, protetora, 
encantada.

Sabemos que cada região da 
terra tem seus mistérios, res-
guardados entre o povo, pois 
aqui temos nossos contos regio-
nais, entre outros a PORTA DE 
PEDRA esperando o dia de ser 
aberta. Passamos várias versões 
interessantes, acredita-se que o 
contorno da PORTA se parece 
com uma COBRA GIGANTE 
impressa na parede rochosa. 
A esta COBRA atribuem poder 
energético, que ela é GUARDIÃ 
DA FELICIDADE, por trazer bem 
estar a quem a acariciar.

Antigamente as pessoas vinham 
de longe para ACARICIAR SETE 
VEZES o corpo da montanha. Com 
isso atraíam a felicidade e prospe-
ridade e todos os bons propósitos 
da vida.

Outra versão interessante me 
contaram. Se uma pessoa passar 
sozinha em frente da PORTA, à 
meia-noite, em certas noites, verá 
um vulto gigante branco saindo pela 
“porta”, atravessando a pedra. Este 
vulto, dizem os que viram, é de um 
homem alto vestido de branco, com 
feições belas, louro, de luz suave 
como o luar.

Que ele costuma ficar no meio 
da estrada, observando o céu, os 
arredores e o mar, ele passa depois 
novamente pela porta, suavemente 
sem fazer barulho, e lentamente. Por 
isso este misterioso ser é considerado 
o protetor e guardião de Peruíbe. 
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Afirmam que muitas pessoas já 
o viram e que sua presença traz 
sorte. As aparições são tidas como 
sagradas. Outros viram vários des-
tes gigantes louros andando pelas 
matas da montanha, procurando al-
guma coisa silenciosamente. Com 
diversos encontros que tiveram, 
os moradores deduziram que deve 
existir algum segredo nesta região.

A terceira versão também é in-
teressante: contam os contadores 
de causos que a cobra é sinal de 
que no local tenha havido ou tenha 
ainda pedras preciosas.

Quem observa verá que de um 
lado da cobra, a cabeça, e do outro, 
o fim da cauda, que no local onde 
encontra a cabeça da cobra há uma 
jazida de pedras escondidas nas 
profundezas da rocha.

Como relatos locais são interes-
santes, pois os espíritos curiosos 
dos caiçaras, em si são aventurei-
ros, com aparições e encontros mis-
teriosos, seres luminosos, gigantes 
louros, deram motivos à criação de 
lendas.

Sabemos que, contos populares, 

todos têm lendas e são de origem 
mística, pois em todas as lendas 
há algo de verdade escondida, as 
lendas são a parte da história.

Se acreditam no secreto protetor 
de Peruíbe e em outros fenômenos 
estranhos, isso quer dizer que o 
“Espírito Aventureiro” dos antepas-
sados ainda revive nesta região.

Quem sabe se no fundo não há 
alguma verdade escondida, todo o 
movimento lendário sempre foi útil.

Nós apreciamos os fantasmas 
benfazejos, todos eles dão um as-
pecto romântico à nossa cidade e 
um encanto milenar. A COBRA DA 
FELICIDADE, ao gigante louro lumi-
noso que nos protege, até ao mapa 
do tesouro oculto, agradecemos, pois 
tudo isso faz parte do mundo lendário 
de Peruíbe e seus arredores.

Continuando a narrativa vamos 
apresentar um outro modo de in-
terpretar o significado da porta de 
pedra e a sua cobra.

 
A Porta de Pedra e a Serpente

Contam os ideogramas, e os 

contos entre os selvícolas, que a 
porta e a serpente têm profundos 
significados.

Dizem que são símbolos dei-
xados pelos extraterrestres que 
habitaram esta região de Peruíbe 
há muitos milhares de anos atrás.

Parece que a nossa porta osten-
ta um dos mais antigos símbolos 
do continente sul-americano. Os 
relatos antigos revelam que muitos 
anos atrás chegaram naves vindas 
de outros planetas, cultivaram a 
terra usando máquinas.

Quando chegaram usaram pe-
dras nas suas construções e as 
cortavam como tábuas, tinham 
um chefe, e este chamava-se 
JURAPARA, e que usava um 
emblema no peito, que era o 
desenho de uma cobra negra, 
símbolo trazido do seu planeta. 
Também esta COBRA NEGRA 
estava desenhada nos lados 
das naves redondas prateadas. 
Os extraterrestres in ic iaram 
uma cidade com ruas largas, 
além do mar, e tiveram grande 
prosperidade, tinham grandes M
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pirâmides de vidro, que geravam luz 
e energia, e todos viviam felizes até 
que começou a tremer a terra, e vá-
rios vulcões entraram em atividade, 
com fogo repentino foi destruída a 
bela cidade de Davana nestas regi-
ões. Os senhores do espaço partiram 
levando seus aparelhos prateados 
carregados de sementes e plantas 
cultivadas, assim como vieram, do 
mesmo modo partiram, deixando 
em várias pedras a SERPENTE 
gravada, seu símbolo espacial, a 
COBRA NEGRA representa entre os 
selvícolas GÊNIOS SUPERIORES, 
seres que desceram do céu trazendo 
energias novas e grande saber, onde 
construíram a luz, as faixas lumino-
sas coloridas que se cruzavam no 
ar. Até hoje várias tribos, selvícolas, 
ainda veneram a chegada dos ex-
traterrestres.

Contando a sua permanência 
neste local há muitos anos atrás e 
que a serpente ainda está viva, a 
SERPENTE LUMINOSA (eletrici-
dade) ainda está viva.

A SERPENTE NEGRA é o sím-
bolo do chefe colonizador JURA-
PARA, que com o tempo passou 
a chamar-se JURUPARI, gênio 
protetor, celebrando-se festas entre 
as tribos, onde apenas HOMENS 
tomam parte, em honra de JURU-
PARI invocam espíritos dos antigos 
cobras luminosos, que atravessam 
o céu em seus pássaros prateados. 
Aqui, este símbolo está impresso 
na porta de pedra, recordando que 
uma vez no passado, seres de outro 
planeta colonizaram estas terras, 
milhares de anos atrás e que tive-
ram uma grande cidade.

A porta de pedra está ladeada 
pelo símbolo do grande chefe 
JURA-PARA, comandante especial, 
por isso inspira mistérios variados. 

Peruíbe, atualmente, ostenta o sím-
bolo do antigo chefe extraterrestre, 
convocando os descendentes des-
tas antigas colônias a recordar os 
primitivos colonizadores. Os ami-
gos das estrelas talvez nos visitarão 
um dia, periodicamente são vistas 
bolas de fogo, estrelas que não 
são estrelas, pois elas se fecham e 
aparecem mais adiante. Temos vis-
to descer na montanha, aparelhos 
redondos prateados, pedras ficam 
paradas no ar, acima de um metro 
e rolam pelas estradas solitárias 
assustando os poucos moradores 
que as encontraram.

Criaturas brancas luminosas 
saindo pela porta de pedra à noite, 
passeando pela estrada deserta e 
estrias coloridas no mar.

Tudo isso atesta que temos ou-
tros seres desconhecidos entre nós, 
e que a terra tem muitos extrater-
restres visitando-a ou até residindo.

O símbolo da “cobra negra” 
realmente está gravado na parede 
rochosa da nossa montanha e a 
ela atribuindo PROTEÇÃO invisível 
deste local.

O GÊNIO PROTETOR antigo 
deixou a sua marca gravada na 
porta de pedra.

A nossa montanha chamavam 
de MORADA DOS DEUSES, terra 
repleta de energias renovadoras, 
energias misteriosas, que estão em 
cada pedra da montanha, mais um 
conto pitoresco, que é diferente das 
outras lendas.

Por isso Peruíbe é misteriosa 
e feliz.

*Maya Alice Ekman é natural 
da Letônia onde nasceu em 1915. 
Desde 1928 residiu no Brasil, vindo 
morar em Peruíbe em 1973. Escri-
tora, poetisa, historiadora, ufóloga, 
esotérica, filósofa e teosofista era 

incansável leitora, estudiosa, au-
todidata, sempre participou como 
colaboradora em jornais tanto do 
interior de SP quanto na capital com 
artigos na área de História e biogra-
fias. Faleceu em 1992, deixando mais 
4 livros para serem editados, frutos 
de exaustivas pesquisas. Em apenas 
3 meses, foi aprovada como Patro-
na de escola estadual que leva seu 
nome pela Assembléia Legislativa de 
S.Paulo. Foi membro da Academia 
Paulistana de História; Ordem Na-
cional dos Bandeirantes; Academia 
de Letras Municipais do Brasil; Aca-
demia Eldoradense de Letras; União 
Brasileira de Escritores; Academia 
Piracicabana de Letras; Academia 
de Letras da Fronteira Sudoeste do 
RGS; Instituto Histórico e Geográfico 
de Uruguaiana; Academia de Letras 
de Filgueiras (Portugal);Sociedade 
São Vicente de Paulo. É patrona de 
cadeira na Academia Peruibense de 
Letras.

Publicou os livros “Caminho 
do Coração” - poemas; “Cantan-
do a Vida” - poemas; “Nosso Pla-
neta” - História Lendária; “Peru-
íbe - Histórias das suas Origens, 
Lendas e Contos”.

Maya Alice Ekman

l
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O advogado, Bruno Marra Cor-
tez, foi escolhido entre os três 
filhos do empresário José 

Eduardo Cortez para ser o "guardião 
e continuar uma coleção de mais de 
400 xícaras reunidas pelo pai desde 
o início da década de 1980. Uma boa 
parte dessa "herança", passada de 
pai para filho ainda em vida, decora o 
escritório do advogado, em Peruíbe. 
Cada uma dessas peças tem uma 
peculiaridade, pela maneira como 
chegaram às mãos da família ou até 
sobre a história de grandes empresas 
e marcas que não existem mais.

Guardadas dentro de caixas e su-
perprotegidas, as xícaras começaram 
a ganhar as prateleiras do escritório 
recém-inaugurado em outubro do ano 
passado. O espaço, por enquanto, é 
suficiente para abrigar apenas 302 
delas. “Não dá para expor todas aqui 
porque é muita coisa. Tem pelos me-
nos 120 ainda em casa, fora algumas 
que estão na casa do meu pai em São 
Paulo”, explica o dr. Bruno.

Ele tem seguido a lição do pai e 
aumentado a coleção a cada dia. "De-
pois que eu postei a foto da monta-
gem eu sempre ganho um presente. 
Amigos vão viajar e trazem xícaras 
de presente. É bem legal". As últimas 
peças a compor o acervo na segunda 
geração são internacionais: uma da 
Argentina e outra da Colômbia.

Nos últimos 35 anos, foram  

Xícara usada pelo presidente Collor 
está em coleção de Peruíbe
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incorporadas xícaras de companhias 
áreas extintas como a Vasp e a Va-
rig, além do banco Banespa, hotéis, 
clubes, restaurantes e cafeterias 
famosas no Brasil e no exterior.

Tratadas como relíquias pelo 
pai José Eduardo, ele recorda que 
houve uma conversa entre os filhos 
para autorizar a doação das xícaras. 
“Em casa fazemos tudo de comum 
acordo. Antes de passar as peças 
para o Bruno eu consultei os outros 
dois filhos para saber se estava tudo 
bem, já que o Bruno havia mostrado 
interesse. Todos foram de acordo e 
fico feliz em saber que ele está dando 
sequência de verdade e construindo 
suas próprias histórias”, enfatiza.

José Eduardo recorda que a 
brincadeira de colecionar as xíca-
ras começou por acaso. A intenção 
inicial era guardar algumas xícaras 
para "ganhar prosa" durante o café. 
“Quando a gente vai servir um café ou 
um chá para a visita é sempre legal 
bater um papo e puxar uma prosa. Na 
minha cabeça, imaginava que seria 
legal contar para a pessoa que aque-
la xícara tinha uma história, vinda de 
determinado lugar e o assunto iria se 
desenrolando”, lembra ele.

Aos poucos, foi cultivando a ideia 
e decidiu investir na coleção desses 
objetos. Dono de uma loja de carros 
na Capital Paulista e bem relaciona-

do, a cada lugar que ele e a esposa 
frequentavam na juventude o em-
presário arrumava um jeito de levar 
uma lembrança do local. “Já cometi 
algumas ações pouco comuns para 
conseguir uma xícara, mas a gente 
pula essa parte”, brinca. "O que vale 
é que cada uma conta um pouco da 
minha vida e da família e elas me 
ajudam a recordar de vários momen-
tos. Tenho até uma xícara do meu 
primeiro emprego, na Enciclopédia 
Britânica".

Ele lembra que em um dos casos 
até sugeriu ajudar uma garçonete 
lavando a louça para conseguir a tão 
sonhada xícara. “Eu fazia parte de um 
grupo que apoiava o Afanasio Jazadji 
na política e, em uma das reuniões, 
serviram café em uma xícara bem 
bonita. Como era um espaço bem 
pequeno e não queria que a garço-
nete percebesse, eu fui lavar a louça 
e coloquei uma no bolso”.

Para formar a coleção, o empre-
sário contou também com o apoio 
de amigos. Além das próprias histó-
rias, ao ganhar um item novo pedia 
para a pessoa contar como havia 
conseguido. “Tenho uma xícara aqui 
que veio do gabinete da presidência 
do Collor, com detalhes em ouro, e 
outra de quando o Vicente Matheus 
(folclórico presidente do Corinthians 
já falecido) tomou café no dia da con-

tratação do Biro Biro. É muita história 
e espero que o Bruno siga isso”, diz 
esperançoso.

De posse da coleção há pouco 
tempo, o advogado já conquistou 
algumas histórias. A maioria delas 
é tentando driblar a burocracia de 
marcas conhecidas que não vendem 
os objetos. "Eu ainda não fiz nada de 
errado, mas outro dia em uma cho-
colateria famosa eu pedi para levar a 
xícara para casa e até comprar, mas 
não deu jeito. Argumentei perguntan-
do o que aconteceria no caso de eu 
quebrar uma delas e, mesmo assim, 
não consegui", conta.

Mesmo com algumas negativas, 
Bruno tem conseguido levar a cole-
ção adiante. "Semana passada fui 
em um parque de diversões com a 
minha esposa e filhas e trouxe uma 
de lá. Mas essa eu comprei. Já é um 
momento que vou lembrar".

Sobre a organização do acervo, 
o advogado afirma que em breve vai 
organizar, por exemplo, a seção dos 
clubes, as internacionais, as de cafe-
terias, restaurantes, bancos e outras. 
Será para mostrar para as pessoas, 
porque a coleção, na verdade, é um 
item de decoração e curiosidade. Es-
tou começando a segunda geração", 
destaca. "É legal manter elas aqui, 
porque eu sempre lembro da minha 
infância", finaliza. l
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Vale a pena visitar

O que restou de uma das primeiras igrejas 
construídas pelos jesuítas no Brasil no século 
XVI. Foi declarado patrimônio histórico nacional e 
paulista. Fica no final da avenida Padre Anchieta.

Nas corredeiras do Perequê o visitante 
encontra águas cristalinas e piscinas naturais. 
Acesso pela Estrada do Guaraú e depois Es-
trada do Una, fica a cerda de 13 km do centro.

Do mirante da torre de Tv é possível ad-
mirar a vista de boa parte da cidade e também 
de Itanhaém. Está localizada no Bairro dos 
Prados com acesso ao lado da UBS do bairro.

No local os visitantes podem fazer aplica-
ções da terapêutica Lama Negra de Peruíbe. 
Fica na avenida Mario Covas Jr., entre a praia 
do centro e o portinho, ao lado do aquário.

Na foz do rio Preto inúmeros barcos colo-
ridos de pescadores ficam ancorados, tem um 
trapiche onde pescadores amadores tentam a 
sorte e existe um mercado de peixes.

Muito procurada por surfistas que buscam 
as boas ondas do local em seus 300 metros 
de extensão. Fica entre o costão e o Guaraú, 
com acesso pela Estrada do Guaraú.

Também conhecida como praia do Canto, fica 
entre a foz do rio Preto e a Serra do Itatins. Tem 
uma ducha natural muito procurada. Atravesse 
aponte sobre o rio e vire à esquerda no final.

No calçadão em direção a praia, são en-
contradas dezenas de lojas de artesanato, bi-
jouterias e praça de alimentação muito variada. 
Seu maior movimento é no período da noite.

Distante 8 quilômetros do centro de Peru-
íbe, o local é muito procurado por banhistas 
e pescadores. Tem alguns bons restaurantes. 
No fim da Estrada do Guaraú.vire à esquerda.

Ruínas do Abarebebê

Portinho

Costão

Perequê

Lamário

Feirinha

Mirante

Prainha

Praia do Guaraú
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2019 terá poucos 
feriados prolongados

O ano de 2019 será de menos des-
canso para os brasileiros. Dos 
16 feriados e pontos facultativos 

nacionais, cinco poderão ser prolongados, 
ou seja, quando o dia de folga cai às se-
gundas, terças, quintas ou sextas-feiras. 
O número é menor que o de 2018, que 
contou com ao menos 10 feriados prolon-
gados.  Além de menos possibilidades de 
"emendar" feriados, o brasileiro irá amar-
gar quatro folgas caindo em um sábado 
ou um domingo. Em 2018, apenas dois 
coincidiram com o fim de semana. Em 
2019, dois feriados ainda cairão em uma 
quarta-feira, no meio da semana, o que 
impossibilita a emenda. Em 2018, não 
houve nenhum feriado desse tipo. 

Confira os feriados nacionais, estadu-
ais do estado de São Paulo, municipais 
de Peruíbe e pontos facultativos em 2019: 

FERIADOS NACIONAIS - Janeiro 
- 1º - terça-feira - Confraternização Uni-
versal; Abril - 12 - sexta-feira - Paixão; 
21 - domingo - Tiradentes; 21 - domingo 
- Páscoa; Maio - 1º - quarta-feira - Dia 
do Trabalhador; Junho - 20 - quinta-feira 
- Corpus Christi; Setembro - 7 - sábado 
- Dia da Independência; Outubro - 12 - sá-
bado - Dia de Nossa Senhora Aparecida; 
Novembro - 2 - sábado - Finados; 15 - 
sexta-feira - Proclamação da República; 
Dezembro - 25 - quarta-feira- Natal.

FERIADOS ESTADUAIS EM SÃO 
PAULO - Janeiro - 25 - sexta-feira - Ani-
versário da Cidade; Julho - 9 - terça-
-feira - Revolução Constitucionalista; 
Novembro - 20 - quarta-feira - Dia da 
Consciência Negra.

FERIADOS MUNICIPAIS EM PE-
RUÍBE - Fevereiro - 18 - segunda-feira 
- Aniversário da Cidade; Junho - 24 - 
segunda-feira - Dia de São João Batista 
- Padroeiro da Cidade.

PONTOS FACULTATIVOS - Março - 4 
- segunda-feira - Carnaval; 5 - terça-feira - 
Carnaval; 6 - quarta-feira - Cinzas (até às 
14 horas); Outubro - 15 - terça-feira - Dia 
do Professor; 28 - segunda-feira - Dia do 
Servidor Público l

Calendário
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A Baixada Santista possui importantes 
sítios arqueológicos. Os Sambaquis são 
os mais antigos, tendo na região entre 

5.000 e 2.000 anos de idade, sendo resultado 
de sucessivas ocupações de grupos de pesca-
dores, coletores e caçadores, que produziam 
artefatos de pedra lascada e polida. Ocuparam 
a planície costeira e zonas lagunares. Viviam 
principalmente da pesca, elemento principal 
de sua dieta, mas também de moluscos e, 
complementarmente, da coleta de vegetais e 
da caça de animais de pequeno porte.

Depois chegaram à região os Tupis, que 
eram agricultores e ceramistas, e também 
produziam artefatos de pedra polida. Fixavam-
-se por mais tempo num local e praticavam a 
agricultura pelo sistema de coivara. Com a 
chegada dos colonizadores europeus, temos 
vários exemplares de sítios arqueológicos 
como ruínas de igrejas, fazendas, engenhos 
e outros.

Peruíbe possui o maior número de sítios 
identificados da Baixada Santista, graças ao 
trabalho que realizamos na cidade e que resul-
tou na identificação de 22 sítios arqueológicos. 
Em Peruíbe há sítios pré-coloniais (sambaquis 
e sítios ceramistas) e sítios históricos (ruínas 
de igreja, fazenda, etc).

Tanigu
Podemos dividir em quatro as principais 

áreas de ocorrência de sítios arqueológicos: 
1) Parque Estadual Itinguçu (Área do Gua-
raú, Arpoador, Barro Branco, Paraíso); 2) Rio 

O patrimônio arqueológico de Peruíbe
Plácido Cali*

Branco; 3) RuínasCaixa de texto: PROJETO 
ARQUEOLÓGICO DE PERUÍBE; 4) Taniguá/
Terra Indígena Piaçaguera.

O sítio Ruínas do Abarebebê foi o único 
parcialmente escavado por arqueólogos. Ini-
cialmente em 1991 e 1992 por equipe da USP, 
e em 2011 pela empresa Gestão Arqueológica 
Consultoria, em projeto coordenado por Pláci-
do Cali no momento das obras da Sabesp no 
local. Este último trabalho resultou no resgate 
de 4.000 peças arqueológicas, hoje integrantes 
do acervo do Museu Histórico e Arqueológico 
de Peruíbe. Esta pesquisa foi realizada no 
entorno das Ruínas do Abarebebê e produ-
ziu três datações arqueológicas atestando 
a presença indígena nos séculos XV, XVI e 
XVII, um interessante caso de continuidade 
de ocupação de uma área, antes e depois da 
chegada dos portugueses.

Os demais sítios nunca foram estudados, 
apenas identificados em levantamento reali-
zado por Plácido Cali ao longo dos anos. O 
Diagnóstico do Patrimônio Cultural, que reali-
zamos para o Plano de Manejo das Unidades 
de Conservação do Mosaico da Juréia-Itatins, 
em 2008 apresenta parte desse levantamento.

Esses 22 sítios são apenas uma amos-
tra do patrimônio arqueológico que existe 
no município de Peruíbe. Há vários anos 
lutamos pela realização de um inventário 
completo dos sítios arqueológicos, mas a 
questão nunca foi incorporada pelas admi-
nistrações municipais. Há várias informações 

de outros sambaquis e sítios pré-coloniais, 
mas cuja pesquisa demanda apoio do Poder 
Público, pois além do apoio financeiro é 
preciso comprovar esses recursos e apoio 
estrutural da Prefeitura Municipal ao IPHAN 
– Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional. Qualquer pesquisa arqueológica 
necessita prévia autorização do IPHAN para 
sua realização.

Cabe salientar que esses sítios possuem 
um potencial turístico, educacional e muse-
ológico muito grande. Nesse sentido, já foi 
elaborado projeto criando roteiros de visitação 
monitorada em sítios arqueológicos previa-
mente preparados para receber os visitantes. 
O Projeto “Roteiros do Patrimônio Histórico e 
Arqueológico de Peruíbe”, de 2017, apresenta 
três roteiros de visitação abrangendo vários 
sítios arqueológicos. Os envolvidos no projeto 
seriam treinados e credenciados para atuarem 
na visitação dos sítios, desde agentes públi-
cos até operadoras de turismo, associações 
de monitores ambientais e outros. No viés 
educacional foi previsto um Programa de Edu-
cação Patrimonial voltado para professores e 
estudantes do município.

Esse tipo de ação garantiria a preservação 
dos sítios, criaria importantes novos pontos 
de turismo na cidade, novas oportunidades 
emprego e geração de renda, produzindo 
conhecimento histórico e instrumentalizando 
educadores para o adequado ensino da his-
tória local e do patrimônio cultural.               

História
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*Plácido Cali - é natural de São Paulo, reside em São José dos Campos desde 1996. É Arqueólogo, tendo feito Mestrado e Doutorado em 
Arqueologia na USP e Bacharel em História, também pela USP.

Coordenou cerca de 350 projetos de Arqueologia e Patrimônio Cultural;  Apresentou 26 comunicações em Simpósios, Congressos e outros 
eventos;  Ministrou vários cursos de Arqueologia e organizou eventos, como o Seminário Arqueologia e Preservação: do Brasil ao México, ocor-
rido na Câmara Municipal de Peruíbe em 29/11/2013;  Escreveu 2 livros e publicou 26 artigos em livros e revistas especializadas no Brasil e no 
exterior, além de 15 cartilhas de Educação Patrimonial voltada aos estudante

Foi Arqueólogo do IPHAN- Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, em São Paulo; do Departamento de Patrimônio Histórico 
(DPH) de São José dos Campos/SP; do Instituto Histórico e Arqueológico de Ilhabela; Professor de Arqueologia na Universidade de Taubaté/SP; 
e Coordenador do Centro de Estudos e Defesa do Patrimônio Cultural (Cedepac).

RELAÇÃO COM PERUÍBE
Frequenta Peruíbe desde 1984, sendo que a primeira pesquisa foi iniciada em 1988na Aldeia Indígena do Bananal, publicada em 1991; Na 

década de 1990 participou das escavações arqueológicas nas Ruínas do Abarebebê, promovidas pela USP; Entre 1994 e 1999 coordenou o 
Projeto Arqueológico Juréia-Itatins, com o apoio da FAPESP; Em 2002 criou o projeto do Museu Histórico e Arqueológico de Peruíbe, então no 
bairro dos Prados; Em 2004 realizou o Projeto de Sinalização das Ruínas do Abarebebê, aprovado pelo IPHAN (Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional); Em 2008 e 2009 foi responsável pelo estudo do Patrimônio Cultural no Plano de Manejo do Mosaico Juréia-Itatins; Em 2008 
fez o projeto de Restauração da Estação Ferroviária de Peruíbe, permitindo que a Prefeitura Municipal captasse R$ 150.000,00 do Ministério 
do Turismo para as obras; Em 2011 coordenou o projeto de Monitoramento Arqueológico das obras da Sabesp no Bairro Ruínas, resultando no 
estudo de vários sítios arqueológicos e no resgate de cerca de 4.000 peças;Em 2014 montou a nova sede do Museu Histórico e Arqueológico de 
Peruíbe no prédio da Estação Ferroviária, agora com um acervo de quase 5.000 peças;  Em 2014 recebeu da Câmara Municipal de Peruíbe o 
título de “Visitante Ilustre” da cidade; Desde 2000 vem colaborando voluntariamente com o Departamento de Cultura de Peruíbe, na identificação 
e proteção do patrimônio cultural. Identificou 23 sítios arqueológicos no município, até então desconhecidos.

 

 

l
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Uma brasileira de 32 anos foi a 
primeira mulher do mundo a dar à 
luz, em 2017, um bebê saudável 

após receber um útero transplantado de 
um cadáver no Hospital das Clínicasem 
São Paulo. A receptora tinha os ovários in-
tactos e produzia óvulos, mas nasceu sem 
útero por causa de uma doença congênita 
que afeta uma em cada 4.500 mulheres. 
O caso, publicado nesta terça-feira, 4, na 
revista médicaThe Lancet, abre caminhos 
para mulheres inférteis e, inclusive, para 
pessoas que mudaram de sexo, além de 
suscitar discussões sobre dilemas éticos.

Durante uma operação de mais de 
10 horas, os médicos transplantaram, 
em 2016, o útero de uma mulher de 45 
anos que havia falecido por um derrame 
cerebral. O procedimento exige uma com-
plicada cirurgia e altas doses de fármacos 
imunossupressores para evitar a rejeição. 
Sete meses depois do enxerto, os médi-
cos implantaram na paciente um de seus 
óvulos previamente fecundados. Após 
uma gestação normal, ela teve uma me-
nina saudável. Depois do nascimento por 
cesariana, os médicos retiraram o útero 
transplantado para que a mãe não tivesse 
que seguir com a intensa medicação.

Esses transplantes são complexos do 
ponto de vista técnico e, em geral, pouco 
exitosos. No total, foram tentados 39 trans-
plantes entre pessoas vivas, dos quais só 

Brasil já realiza transplantes 
de útero com sucesso

11 conseguiram bebês saudáveis. Na maio-
ria dos casos, as doadoras são mães, irmãs 
ou amigas íntimas das receptoras, o que 
limita muito a disponibilidade de órgãos. 
Até o momento, haviam sido tentados 10 
transplantes com doadoras mortas, todos 
sem sucesso. A equipe médica do Hospital 
das Clínicas, vinculado à Universidade 
de São Paulo (USP), considera que o 
resultado positivo facilitará “a adoção 
generalizada” desse tipo de transplantes. 
Os responsáveis pelo trabalho dizem que 
a intervenção poderia não só ajudar mu-
lheres inférteis por doenças congênitas, 
mas também outras que tiveram o órgão 
extirpado após infecções ou tratamentos 
oncológicos. Para todas essas pessoas, as 
únicas opções disponíveis eram a adoção 
e o acesso a barrigas de aluguel. Até que, 
em 2013, a equipe do ginecologista sueco 
Mats Brännström anunciou o nascimento 
do primeiro bebê por transplante de útero 
entre vivas. Mas a equipe advertiu que o 
uso de órgãos de cadáveres é uma técnica 
“muito recente e considerada experimental 
em muitos países”.

“Trata-se de uma técnica muito questio-
nável do ponto de vista ético”, explica Beatriz 
Domínguez-Gil, diretora da Organização Na-
cional de Transplantes (ONT) da Espanha. 
Em 2016, o comitê ético da organização 
analisou esse tipo de procedimento e o 
rechaçou porque traz mais riscos para a 
mãe e o embrião do que benefícios, explica 
a diretora da ONT. “Os riscos que a mãe 
assume e o impacto no feto não compen-
sam o objetivo de conceber um bebê. Além 
disso, existem alternativas viáveis, como 
a adoção”, diz ela. “No caso de mulheres 
que nascem sem útero, ao se fazer essa 
intervenção prevalece o direito da mulher 
à maternidade, mas, em nossa opinião, é 
mais importante respeitar o princípio da não 
maleficência [não causar dano] e também 
o de fazer um uso adequado dos recursos 
públicos.” Os transplantes realizados pela 

equipe sueca tiveram um custo de 65.000 
euros (286.000 reais), embora o custo de 
cada intervenção varie muito dependendo 
do país onde é realizado. Na Espanha, esse 
tipo de cirurgia requer a aprovação do hos-
pital, da Comunidade Autônoma e da ONT.

“Provavelmente essa técnica seja 
estendida, podendo inclusive se tornar 
rotineira”, afirma César Díaz, ginecologista 
do Instituto Valenciano de Infertilidade, uma 
entidade privada. Díaz colaborou com a 
equipe sueca que conseguiu o primeiro 
transplante. O médico, que trabalha agora 
em Londres, diz que tem permissão para 
realizar dois transplantes entre doadoras e 
receptoras vivas num estudo coordenado 
pela Universidade de Oxford. Uma das 
duas receptoras é uma mulher que precisou 
retirar o útero após um parto – problema 
que afeta cerca de quatro em cada 100.000 
mulheres. Outras complicações são muito 
mais comuns. Por exemplo, uma em cada 
100 mulheres sofre retirada do útero por 
tumores benignos na parede do órgão.

Díaz acredita que esses procedimen-
tos estão totalmente de acordo com a ética 
médica e que “o número de pacientes que 
poderiam se beneficiar de um transplante 
é grande”. “Em todos os casos, é preci-
so analisar os riscos e benefícios, mas 
devemos ter em conta que a pessoa que 
corre o risco é a mesma que tem o maior 
benefício da intervenção. A infertilidade é 
uma das doenças mais incapacitantes, 
e nisso também deveríamos buscar um 
princípio de equidade. As pessoas infér-
teis também pagam impostos. Negar a 
elas o transplante seria como não dar o 
tratamento paliativo a um doente que você 
sabe que vai morrer de câncer”, completa.

Brännström explicou em 2015 à rede 
ABC que recebia pedidos “de pessoas que 
mudaram de sexo e querem ser mães”. É 
uma intervenção tecnicamente viável, se-
gundo os especialistas, e que traz dilemas 
éticos ainda mais complexos. l
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Museu Histórico e Arqueológico 
guarda relíquias da região

O Museu Histórico e Arqueológico 
de Peruíbe, localizado na antiga 
estação ferroviária construída 

pela  Southern São Paulo Railway e 
inaugurada em 1914, fica no bairro da Es-
tação e foi reformado para sua reinaugu-
ração que aconteceu em junho de 2018.

Um valioso acervo composto por 
mais de 300 peças exibidas em expo-
sitores, coloca os visitantes em contato 

com peças arqueológicas, históricas, 
objetos domésticos históricos e ban-
ners informativos que retratam o povo-
amento da região da Juréia, desde os 
sambaquís até os sítios de arroz dos 
séculos XVIII e XIX, cultura indígena 
como uma urna funerária e objetos da 
colonização da região. 

Existe também uma exposição per-
manente que apresenta um panorama 

do processo de povoamento anterior à 
descoberta do Brasil, passando por vários 
períodos da colonização, chegando até a 
história recente.

O Museu Histórico e Arqueológico de 
Peruíbe fica aberto de segunda a sexta-
-feira das 9 às 17 horas e aos sábados e 
domingos das 10 às 16 horas. Um progra-
ma imperdível para quem quer conhecer 
um pouco da história antiga de Peruíbe. l
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1. Mulheres no comando: elas foram 
responsáveis por aproximadamente 70% 
dos pedidos de divórcios não consensu-
ais em 2014, data do último levantamento 
do IBGE. 

2. Divórcios por minuto: 1 brasileiro 
se divorcia por minuto no Brasil. Quando 
você terminar de ler esse texto (se de-
morar tanto quanto o redator) 4 pessoas 
terão se divorciado. 

3. Filho único: a maior incidência de 
divórcios se dá entre casais que possuem 
apenas 1 filho (86.648), ou seja, 32% dos 
casais.Dica:as chances de o casamento 
dar certo aumentam proporcionalmente 
ao número de filhos. Apenas 3% dos ca-
sais com mais 4 herdeiros se divorciam. 

4. Mês do desgosto: agosto é a 
época do ano com mais divórcios ex-
trajudiciais (realizados diretamente nos 
cartórios de notas). Se comparado com 
janeiro, período do ano com menos atos 
realizados, o índice é 34% maior. 

5. Época de atenção: os divórcios 
extrajudiciais sempre aumentam no 
segundo semestre do ano. Em média, a 
chance de uma pessoa se divorciar na 
segunda metade do ano é 16% maior. 

6. Fim amigável: o número de pes-
soas que preferem se divorciar amigavel-
mente é 93% maior do que o número de 
pessoas que preferem o litígio. Em 2014 
foram 175.675 divórciosconsensuais 
realizados, ante 91.082 não consensuais. 

7. Campeão: São Paulo (131.214) é o 
estado com mais divórcios extrajudiciais, 
responsável por aproximadamente 1/3 de 
todos os atos dessa natureza lavrados no 
Brasil. Para se ter uma ideia, o número 
é 44.229% maior do que no Amapá, en-
tidade federativa com o menor número 
de divórcios (296) e mais do que o dobro 
(104%) do que Mina Gerais, estado que 
ocupa a segunda posição desse ranking. 

8. Casa, divorcia: a proporção de 
casamentos para divórcios é de 4 para 
1. Em 2014, a cada 4 brasileiros que se 
casavam, um estava se divorciando. 

9. Meu e seu: o regime de bens mais 
utilizado pelos casais é a comunhão par-
cial. Em 2014 foram realizados 236.225 
divórcios com esta natureza. 

10. Maturidade: a idade em que o 
homem mais se divorcia é entre 35 a 39 
anos, correspondente a 15% do total de 
divórcios. Já entre a mulheres, a faixa 
etária com maior incidência de divórcios 
é entre 30 e 34 anos, 18%. 

Metodologia 
Os números foram coletados a partir 

da Central Notarial de Serviços Eletrôni-
cos Compartilhados (Censec), banco de 
dados administrado pelo Colégio Notarial 
do Brasil, entidade que congrega os car-
tórios de notas do Brasil e com base nas 
informações do Sistema IBGE de Recu-
peração Automática (SIDRA), que entre 
outras informações contempla os dados 
dos cartórios de registro civil.

Curiosidades 
sobre os 
divórcios 

l
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Não é nada novo que muitos clientes 
de hotéis costumam levar de “recor-
dação” as amostras de xampoo, sa-

bonetes ou até as horríveis tocas de banho, 
que podemos encontrar em praticamente 
todos hotéis. Tão pouco surpreende em 
demasia que, além disso, também se junte 
uma toalha ou um cinzeiro (quando havia 
cinzeiros nos quartos dos hotéis) ao lote. 
Mas na última sondagem disponível no 
motor de pesquisa de voos e hotéis Jetcost, 
(www.jetcost.com), podem-se encontrar da-
dos ainda mais surpreendentes. A verdade 
é que, embora se considere que amenities 
(produtos de higiene), fruta e doces sejam 
atenções do hotel ao cliente, já o não são as 
bandejas ou os cestos onde estão coloca-
dos e que também costumam desaparecer.

Outros roubos ainda têm menos ex-
plicação. Há clientes, por exemplo, que 
levam as pilhas do comando à distância e 
por vezes até o próprio comando, embora 
não tenha nenhuma utilidade fora do quar-
to, outros tiram as lâmpadas dos lustres e 
outros ainda chegam ao extremo de levar 
a Bíblia da gaveta da mesa de cabeceira 
(apesar de, por ironia, em alguns dos seus 
capítulos constar o Sétimo Mandamento). 
Também há aqueles que levam alguma 
almofada ou cobertor do armário. Outros há, 
também habituais, que fazem “uma troca” 
do enchimento do edredon ou da almofada 
por outro de qualidade inferior. O que mais 
choca é que, por vezes, esses objetos pou-
cos euros valem, alguns, só cêntimos, se o 
comparáramos com o preço do quarto que 
pode custar 100 euros por noite.

Alguns hotéis puderam comprovar 

As 10 coisas que os hóspedes 
mais levam dos hotéis

roubos que necessitam o uso de chaves 
de fenda e outro tipo de ferramentas, para 
poderem levar quadros, maçanetas, se-
cadores de cabelo, toalheiros, espelhos, 
aparelhos eletrodomésticos, de música, 
etc. Um lugar especialmente perigoso é a 
sala de negócios dos hotéis para executi-
vos, de onde chegaram a desaparecerem 
computadores e impressoras, além de, 
resmas de papel. O mais curioso é que 
estes cleptomaníacos não são conscien-
tes do ato de roubar que justificam como 
uma recordação.

No entanto, e por sorte, a maioria des-
sas recordações são de pouco valor embora 
pouco a pouco o total passe a ser impor-
tante. A cadeia de Hotéis Holiday Inn, por 
exemplo, reconheceu que em 2008 o roubo 
de toalhas tinha ultrapassado a quantidade 
de meio milhão. Qualquer hotel de nível 
médio tem um gasto anual em amenities, 
que pode superar os 200 mil euros, valor 
que está diluído no custo do quarto. Quanto 
mais atrativo é o design ou a marca dos 
produtos, mais rápido estes desaparecem, 
por vezes tudo que esteja disponível todos 
os dias. Alguns hotéis de cadeias interna-
cionais com produtos de mais qualidade têm 
à venda na recepção do hotel tudo com a 
marca do mesmo, desde móveis e pratos 
até a roupões e almofadas.

Os amigos do alheio, especialistas 
em levar coisas dos hotéis conhecem al-
guns truques para não levantar suspeitas, 
como por exemplo com um descuido fazer 
desaparecer alguma toalha ou roupão ou 
pequenas garrafas de licor do carrinho no 
corredor, quando se procede à limpeza ou 

reposição nos quartos. Também levar louça 
ou talheres das bandejas do room service 
(serviço de quartos), que outros clientes 
deixam  no corredor, depois de utilizados. 
Pequenos saleiros ou tigelas onde colocar 
um ovo passado por água são a tentação. 
Os roubos também chegam ao serviço de 
buffet do pequeno almoço, onde não só se 
fazem sanduíches para o lanche, apesar 
da proibição na maioria dos hotéis de levar 
comida, como também levam unidades de 
compotas, queijos e embalagens de pães.

O minibar também é uma tentação. 
Não é raro que algum cliente consuma uma 
garrafa de genebra ou vodka e a encha de 
água, dissimulando a tampa de rosca que as 
fechava antes. Ou faça o mesmo com as de 
whisky e conhaque, substituindo o conteúdo 
por chá ou outro líquido menos conveniente 
da mesma cor amarelada.

As medidas contra estes roubos que no 
conjunto podem chegar a valores considerá-
veis em alguns hotéis, são complicadas. Em 
muitos deles é impossível levar os cabides 
já que são peças separadas e algumas 
delas estão fixadas na barra do próprio 
armário, resultando sem utilidade uma 
parte sem a outra. Outros adotaram insta-
larem pequenos micros chips em toalhas 
e roupões que emitem um sinal ao sair do 
hotel. Em alguns minibares há um sistema 
eletrónico que regista automaticamente na 
conta do cliente, cada vez que se retira uma 
garrafa do mini bar. 

Segundo o estudo de Jetcost, mais de 
67% dos turistas europeus reconhecem 
que, alguma vez levaram alguma coisa 
do hotel, enquanto os dinamarqueses, 
são aparentemente, os hóspedes mais 
escrupulosos, já que 88% deles afirma que 
jamais roubaram algo do seu quarto do 
hotel. Neste quadro de honra, seguem-se 
os holandeses e noruegueses com uns 85% 
e 84% respetivamente, que afirmam jamais 
ter levado algo do hotel onde se hospeda-
ram. Pelo contrário, são os espanhóis com 
81% e los portugueses com 76%, aqueles 
que em maior percentagem reconhecem 
ter roubado alguma vez algum objeto dos 
hotéis onde se hospedaram.

As 10 coisas que mais se roubam nos 
hotéis:

1.- Amenities da casa de banho (in-
cluindo por vezes a bandeja e o cesto onde 
estão).

2.- Toalhas, principalmente as maiores.
3. – Lâmpadas, pilhas dos comandos.
4. – Objetos de papelaria, esferográfi-

cas, cadernos, revistas, Bíblias...
5. – Flores e frutas, incluindo as jarras 

ou cestos.
6. – Garrafas de bebidas do minibar 

bebem-se e não se declaram ou enchem-se 
de água ou outros líquidos.

7. – Peças de cerâmica, talheres e 
copos.

8. – Enchimentos de almofadas e 
edredons.

9. – Toalheiros, secadores de cabelo, 
espelhos...

10. – Aparelhos elétricos, ferros de 
passar, relógios, castiçais, DVDs. l
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